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Conhecendo e valorizando os povos indígenas do Brasil: Uma abordagem para 

professores do Ensino Médio ( uma proposta de minicurso) 

Thais Nogueira Brayner1 

Resumo: 

O presente trabalho é resultado do curso História e Cultura indígena cujo produto final é a 

elaboração de uma atividade a ser aplicada no contexto escolar. Proponho aqui um mini curso 

voltado para formação continuada dos docentes de Sociologia do Ensino Médio do Distrito 

Federal com o intuito de sensibilizar, promover reflexões e produção de materiais didáticos e 

instrumentalizar os profissionais a incluírem a temática indígena em suas práticas docentes no 

sentido de uma educação para diversidade, pluralidade e antirracista.  

 

Palavras-chaves: Temática indígena; ensino de sociologia; ensino médio; formação de 

professores. 
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Introdução: 

Apresentação tema da atividade 

A quarta edição do curso de formação continuada de professores de História e Cultura 

indígena forneceu aos cursistas discussões sobre questões relativas à educação, a luta por 

demarcação de terras, cultura e diversidade cultural, arqueologia, biopirataria e conhecimentos 

indígenas, história, línguas e literatura entre outras temáticas trazidas por docentes, indígenas, 

pesquisadores e lideranças. Com objetivo de provocar docentes a levar a temática indígena para 

sala de aula problematizando estereótipos, bem como complexificar e aprofundar ideias de 

senso comum sobre os povos indígenas.  A atividade final do curso era propor uma atividade 

prática a ser desenvolvida pelo(a) docente. A minha proposta se deu em consonância com a 

ideia do próprio curso, no sentido de sugerir um curso de formação para docentes do Ensino 

Médio da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF) para conhecimento e 

formação a respeito dos povos indígenas do Brasil. 

Objetivo do Curso: 

Este curso tem como objetivo capacitar e sensibilizar os professores do ensino médio 

do Distrito Federal sobre a diversidade e riqueza cultural dos povos indígenas do Brasil, com 

foco especial nos grupos étnicos do nordeste, sudeste, norte, centro-oeste e sul brasileiros. 

Enfatizar a importância e o papel dos docentes na aplicação da Lei nº 11.645/2008 (que versa 

sobre o ensino da história e culturas afro-brasileira e indígena em todos os segmentos da 

educação básica) para a diminuição dos estereótipos em relação aos povos indígenas, promover 

uma compreensão mais aprofundada da diversidade cultural brasileira, ampliação os horizontes 

dos estudantes e docentes, mas também de provocar uma reflexão crítica sobre os vários 

elementos que compõem a temática indígena, como a formação territorial, cultural, social e as 

questões políticas que impactaram e impactam a vida dos povos indígenas e sua relação com o 

Estado e a sociedade não-indígena. Além disso, será abordada a importância de compreender 
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a realidade dos povos indígenas no Distrito Federal e suas especificidades, bem como a situação 

dos indígenas imigrantes do povo Warao da Venezuela. 

Justificativa: 

Essa proposta de atividade se justifica, pois como docente da SEEDF por mais de uma década 

e como antropóloga, percebi a ausência da temática indígena no Ensino Médio regular e na 

Educação de jovens e adultos tanto nos projetos coletivos das escolas, nos Projetos Políticos 

Pedagógicos (PPP) e nos planos de curso e de aula das maiorias das disciplinas e especialmente 

na Sociologia que é o componente curricular que leciono.  A invisibilidade da temática, o 

desconhecimento a respeito das populações indígenas, suas lutas e desafios, como também a 

não percepção de que a temática indígena é necessária para compreensão da história e a 

diversidade do Brasil, como também é fundamental na aplicação da Lei nº 11.645/2008 e se 

aprofunda no ensino dos temas transversais.  Parto da premissa que para além da 

obrigatoriedade da lei em tratar da temática indígena, os e as docentes precisam ser 

sensibilizados para entender a importância da temática indígena em todos os componentes 

curriculares. Posteriormente, faz-se necessário promover formações continuadas que os 

instrumentalizem das discussões, das literaturas acadêmicas e não acadêmicas que têm sido 

produzidas, que sejam capazes de analisar de maneira crítica os materiais didáticos que 

recebem e que possam produzir seus materiais para trabalhar com os e as estudantes de acordo 

com seus planejamentos, sempre visando desconstruir visões e estereótipos e promover uma 

percepção mais plural, rica e complexa sobre as populações indígenas do Brasil. 

Público alvo: Professores de sociologia do ensino médio da Secretaria de Estado de Educação 

do Distrito Federal (SEEDF). 

Componente curricular: Sociologia. 
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Desenvolvimento: 

Estrutura do Curso: Conhecendo e valorizando os Povos Indígenas do Brasil: Uma abordagem 

para Professores de Sociologia do Ensino Médio. 

Cronograma: 6 encontros 

I. Etapas do curso: 

1º encontro: 

-Apresentação do curso e dos objetivos gerais e específicos de cada etapa; 

-Sensibilização sobre a importância de incluir de maneira definitiva a temática indígena no 

ensino médio a partir de fotos, vídeos, reportagens e músicas atuais para posteriormente 

conectar esses elementos como resultado de um percurso histórico da relação entre o Estado e 

os povos indígenas; 

-Apresentar e explicar conceitos chave, concepções baseadas especialmente na História, 

Educação, Sociologia e Antropologia para trabalhar a temática indígena como: etnia, 

diversidade, pluralidade, etnocentrismo, conceitos de cultura, interculturalidade e 

interculturalidade crítica, alteridade, língua, cosmologia, saberes, colonização, decolonização 

e contracolonizção; 

-Contextualização sobre a diversidade étnica e cultural dos povos indígenas brasileiros; 

-Explicar o que são e a importância da demarcação das terras indígenas explicando a relação 

da situação atual com a Lei 601 ou a Lei de Terras de 1850; 

-Abordar o que é e o impacto do chamado "Marco Temporal"; 
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2º encontro: 

II. Povos Indígenas do Nordeste – sua importância como os povos de contato mais antigo com 

os colonizadores, os impactos causados na situação atual dos povos da região hoje e relação 

entre campo e cidade; 

-Visão geral dos principais grupos étnicos do nordeste brasileiro; 

-Aspectos culturais, linguísticos e históricos; 

-Desafios e lutas enfrentados pelos povos indígenas na região e os problemas em relação ao 

estigma e preconceitos específicos relacionados aos indígenas da região; 

-Identificar os povos indígenas de cada estado e as terras indígenas demarcadas. 

III. Povos Indígenas do Sudeste – Os estigmas e desafios dos povos indígenas da região e a 

relação entre campo e cidade; 

-Identificação dos principais grupos étnicos do sudeste brasileiro; 

-Discussão sobre suas tradições, línguas, modos de vida e costumes; 

-Reflexão sobre as mudanças sociais e ambientais enfrentadas por esses povos. 

-Identificar os povos indígenas de cada estado e as terras indígenas demarcadas. 

3º encontro: 

IV. Povos Indígenas do Norte – apresentação de como os indígenas dessa região são tipos como 

os indígenas “ideais”, os estereótipos que enfrentam e a relação entre floresta e cidade; 

-Exploração da diversidade étnica e cultural dos povos indígenas da região norte do Brasil; 
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-Abordagem de alguns elementos sobre suas crenças, rituais e as formas de organização social; 

-Análise das ameaças, a questão da utilização de seus conhecimentos tradicionais, a biopirataria 

e desafios atuais enfrentados pelas comunidades indígenas na região; 

-Identificar os povos indígenas de cada estado e as terras indígenas demarcadas; 

V. Povos Indígenas do Centro-Oeste – semelhante ao que ocorre com os povos indígenas da 

região norte, como enfrentam as questões dos estereótipos e da relação entre campo e cidade; 

-Identificação dos principais grupos étnicos do centro-oeste brasileiro as línguas e 

características, o Parque do Xingu e a questão da demarcação de terras; 

-Discussão sobre sua relação com o meio ambiente; 

-Análise das questões territoriais e de demarcação de terras enfrentadas por esses povos; 

4º encontro: 

VI. Povos Indígenas do Sul - invisibilidade do tratamento da questão indígena do sul do país, 

as problemáticas entre campo e cidade; 

-Visão geral dos povos indígenas do sul do Brasil; 

-Exploração de sua história, línguas, cultura e identidade; 

-Reflexão sobre as estratégias de resistência cultural e preservação de tradições; 

-Identificar os povos indígenas de cada estado e as terras indígenas demarcadas; 

 VII. Povos Indígenas no Distrito Federal – apresentação das reflexões sobre a invisibilidade 

tanto da temática como da existência dos povos indígenas no Distrito Federal atual; 
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-Abordagem da presença histórica e atual dos povos indígenas no Distrito Federal; 

-Discussão sobre suas demandas e desafios específicos, considerando o contexto urbano; 

-Refletir sobre a situação sui generis da questão indígena e da terra no DF;  

5º encontro: 

VIII. Indígenas Imigrantes do Povo Warao – apresentação de quem são esses povos e razões 

da imigração da Venezuela para o Brasil; 

-Contextualização sobre a migração dos indígenas do povo Warao para o Brasil e para o DF; 

-Reflexão sobre as políticas de acolhimento e integração dessas comunidades no DF; 

IX. Encerramento e Considerações Finais 

-Recapitulação dos principais pontos discutidos; 

-Incentivo à valorização e respeito pela cultura e história dos povos indígenas; 

-Sugestões de práticas pedagógicas inclusivas e interculturais para serem aplicadas em sala de 

aula; 

6º encontro: 

Avaliação final, avaliação do curso e debate de resultados.  

Recursos Didáticos: 

 -Apresentação de slides com imagens e informações pertinentes de cada região trabalhada; 

-Vídeos documentários sobre os povos indígenas brasileiros; 
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-Textos complementares para leitura pré e pós-curso; 

-Espaço para debates e trocas de experiências entre os participantes; 

-Pedir levantamento aos cursistas de documentários, vídeos, textos, livros, jogos, dinâmicas, 

fotografias e demais materiais que possam ser utilizados em sala como recurso didático para o 

trabalho com a temática indígena ao longo do ano letivo para além do "Dia dos Povos 

Indígenas". 

Avaliação: 

Ao final do curso, os professores serão convidados a participar de uma atividade prática, 

como a elaboração de um plano de aula intercultural, demonstrando como irão aplicar os 

conhecimentos adquiridos em suas práticas educativas e construírem conjuntamente uma 

biblioteca de consulta coletiva para servir de base para estudos e produção de materiais 

didáticos construindo conexões das temáticas indígenas com os conteúdos para que a questão 

indígena esteja sempre presente nos planejamentos curriculares ao longo do ano letivo.  

 

Conclusão  

A proposta desta atividade veio da percepção de que a temática indígena é invisibilizada 

ou tem sua importância diminuída nas práticas de ensino do ensino médio do DF. Dessa forma, 

o que se propôs aqui é uma atividade que visa sensibilizar o corpo docente para pensar e incluir 

a temática indígena em seus programas de maneira sistemática para além de datas 

comemorativas, como o Dia dos Povos Indígenas em 19 de Abril. A atividade não tem como 

objetivo esgotar nenhum dos pontos propostos, pois se busca com ela além da sensibilização, 

provocar os docentes e mostrar a potencialidade de se trabalhar as questões indígenas no ensino 

médio. Ao aproximar docentes dos debates atuais, de fontes de pesquisas diversas, da força da 
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reflexão dos pensadores indígenas, da complexidade da temática que ultrapassa as 

generalizações e o senso comum, ajudar os e as docentes com subsídios que ofereçam 

segurança para introduzir a temática indígena em suas práticas no sentido de promover uma 

educação verdadeiramente voltada para a diversidade, antirracista e plural desconstruindo 

generalizações, equívocos e preconceitos que se perpetuam a respeito dos povos indígenas.  
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